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RESUMO  
 
Introdução: O ovo de galinha é um alimento rico em proteínas, está presente na alimentação da maioria 
das pessoas por se tratar de um alimento de fácil acesso e preparo, além do baixo custo. Vários 
microrganismos podem ser encontrados na superfície da casca do ovo, que quando expostos a 
condições favoráveis, podem penetrar pela casca contaminando assim o produto e causando sua 
deterioração. Objetivo: identificar bactérias em casca de ovos expostos em comércio na região de 
Guarulhos tendo em vista uma área de acesso pela população e uma área de acesso restrita a 
funcionários de um estabelecimento comercial. Resultados: O estudo de identificação bacteriana 
mostrou a presença S. aureus grande maioria dos casos, e nas duas áreas estudadas, S. saprophyticus 
encontrada a partir da 2º coleta e Micrococcus somente na área de passagem de funcionários. 
Conclusão: Estes resultados contribuem para o conhecimento de bactérias presentes em cascas de 
ovos de estabelecimentos comerciais e assim permitem o ajuste de políticas de saneamento e educação 
sanitária principalmente para consumidores vulneráveis.  

Descritores: Casca de Ovo; Staphylococcus aureus; Staphylococcus saprophyticus; Micrococcus. 
 

ABSTRACT 
 
Introduction: The chicken egg is a food rich in proteins, it is present in most people's food because it is a 
food that is easy to access and prepare, besides the low cost. Several microorganisms can be found on 
the eggshell surface, which when exposed to favorable conditions can penetrate the eggshell thus 
contaminating the product and causing its deterioration. Objective: identify exposed eggshells in 
commercial trade in Guarulhos region, in view of an area of access by the population and an area of 
restricted access to employees of a commercial establishment. Results: The study of bacterial 
identification showed the presence of S. aureus in most cases, and in two areas studied, S. saprophyticus 
found from the 2nd collection and Micrococcus only in the area of passage of employees. Conclusion: 
These results contribute to the knowledge of bacteria present in eggshells of commercial establishments 
and thus allow the adjustment of sanitation policies and health education mainly for vulnerable consumers. 

 
Descriptors: Eggshell; Staphylococcus aureus; Staphylococcus saprophyticus; Micrococcus. 
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RESUMEN 
 
Introducción: El huevo de pollo es un alimento rico en proteínas, está presente en la dieta de la mayoría 
de la gente, ya que es un alimento de fácil acceso y preparación, además del bajo costo. Varios 
microorganismos pueden encontrarse en la superficie de la cáscara del huevo, que cuando se expone a 
condiciones favorables, puede penetrar la cáscara contaminando así el producto y causando su deterioro. 
Objetivo: El objetivo de este estudio fue identificar bacterias en los huevos con cáscara expuestos en el 
comercio en la región de Guarulhos- SP acceder a la zona para una población y una zona de acceso 
restringido a los empleados de una empresa. Resultados y discusión: El estudio de identificación 
bacteriana mostraron la presencia de S. aureus mayoría de los casos, y en ambas zonas estudiadas, S. 
saprophyticus encontrado desde la segunda recopilación y Micrococcus sólo en la zona de paso del 
personal. Conclusión: Estos resultados contribuyen al conocimiento de las bacterias presentes en las 
cáscaras de los huevos de los establecimientos comerciales y por lo tanto permiten el ajuste de las 
políticas de saneamiento y educación para la salud, especialmente para los consumidores vulnerables. 
 
Palabras clave: Cáscara de huevo; Staphylococcus aureus; Staphylococcus saprophyticus; Micrococcus. 
 

Introdução 

O ovo de galinha é um alimento rico em 

nutrientes e está presente na alimentação da 

maioria das pessoas por se tratar de um 

alimento de fácil acesso e preparo, além do 

seu baixo custo. Contudo, o ovo pode estar 

associado à contaminação alimentar sendo 

que, o tempo, a temperatura de armazenagem 

e a manipulação incorreta são alguns dos 

fatores de contaminação onde microrganismos 

passam da superfície da casa para as 

estruturas internas (1).  

Intoxicações alimentares podem ocorrer pelo 

contato de alimentos com agentes biológicos 

vetores de contaminação como, ratos, 

moscas, baratas, fungos ou até mesmo por 

agentes químicos, como, pesticidas e 

agrotóxicos aplicados sobre o alimento (2-4) 

,outra forma de contaminação é através da 

estocagem, preparação ou manuseio errado 

do alimento(5).  

As Doenças Transmitidas por Alimentos 

(DTAs) ou toxinfecções alimentares de origem 

microbiana são as mais comuns entre as 

contaminações por alimento. Sendo assim, as 

bactérias mais comuns associadas com 

intoxicação são Escherichia coli (6), 

Staphylococcus aureus (7) e Salmonella sp(8) 

A E.coli é o gênero mais comum das cinco 

espécies de Escherichia e mesmo fazendo parte 

da microbiota intestinal normal do ser humano é 

capaz de estabelecer infecções em todo o trato 

gastrointestinal(7). Staphylococcus aureus é uma 

bactéria comumente encontrada em humanos, 

podendo provocar doenças que vão desde uma 

infecção simples, como espinhas e furúnculos, até 

as mais graves, como pneumonia, meningite, 

endocardite, síndrome do choque tóxico e sepse(9-

11). Salmonella sp está presente em alguns 

animais (12), porém está altamente adaptada aos 

seres humanos, sendo responsável por infecções 

resultantes da ingestão de alimentos 

contaminados(13). As fontes mais comuns desta 

infecção são as aves domésticas, ovos, laticínios e 

alimentos preparados em superfícies 

contaminadas (14).   

O Índice Paulista de Vulnerabilidade Social- IPVS 

é uma ferramenta criada para auxiliar análises 

populacionais, pois caracteriza de maneira 

dinâmica o perfil sócio econômico de uma área e 

população. Podendo ser aplicados em Estados, 

municípios e até pequenas regiões.  

Considerando a alta taxa de consumo de ovos 

pela população e o risco de transmissão 

bacteriana pelo modo de exposição de ovos em 

determinados comércios, formulamos a hipótese 

de que um ambiente comercial com grande 

circulação de pessoas, pouca circulação de ar e 

que comercializa ovos no varejo e a granel 

apresentaria risco de contaminação bacteriana. 

Desse modo, no intuito de esclarecer os possíveis 

riscos aos quais os consumidores podem estar 

expostos, este trabalho propôs a identificação 

bacteriana em cascas de ovos expostos em um 

estabelecimento comercial no município de 
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Guarulhos. Tendo como foco, duas áreas de 

acesso aos ovos, uma de acesso aberto à 

população (clientes) e outra de acesso restrita a 

funcionários para reposição de estoque.  

Materiais 

COLETAS DO MATERIAL 

Este trabalho coletou 54 amostras de 

ovos expostos em um destes 

comércios. O comércio popular esta 

localizado no Jardim Palmira, bairro 

da cidade de Guarulhos localizada na 

região metropolitana de São Paulo, 

também chamada de Grande São 

Paulo.  

O IPVS foi utilizado para caracterizar a 

região ao entorno do comercio em 

estudo, mostrado na figura 1.  

 
Figura 1: Mapa de vulnerabilidade Social da região do bairro Jardim Palmira, onde as coletas foram 

realizadas. Mapa pequeno acima e a esquerda a posição do bairro no município e o mapa maior 

mostrando o bairro, suas avenidas e ruas principais e a classificação de vulnerabilidade(15).  

Disponível em: http://indices-ilp.al.sp.gov.br/view/pdf/ipvs/principais_resultados.pdf 

 

O estabelecimento escolhido para 

esta pesquisa acondiciona os ovos 

para venda em 6 bandejas com 

capacidade para 30 unidades/ovo 

cada. Estas bandejas eram dispostas 

em um balcão contendo duas fileiras 

contendo três bandejas em cada, num 

total de 180 ovos exposto para venda 

aos consumidores.  

Este balcão separava duas áreas de circulação de 

pessoas; a área de circulação interna, somente 

para funcionários (área A) e a área de circulação 

externa, utilizada para os clientes (área B), figura 

2. 

http://indices-ilp.al.sp.gov.br/view/pdf/ipvs/principais_resultados.pdf
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Figura 2: Disposição das bandejas expostas no balcão. Área A: área de passagem dos 

funcionários, Área B: área de 

passagem dos clientes. 

 

Métodos 
 

ANÁLISES MICROBIOLÓGICAS 

As análises microbiológicas das 

cascas dos ovos coletados foram 

realizadas no Laboratório de 

Microbiologia de Alimentos da 

Universidade-UNG/Ser Educacional.  

Foram coletados nove ovos de 

maneira aleatória nas áreas A e nove 

ovos na área B, estas coletas foram 

realizadas em três dias consecutivos 

gerando um total de 54 ovos. 

O material foi coletado com auxílio de 

um Swab embebido em solução 

fisiológica estéril e colocada dentro de 

um tubo contendo 9ml de meio 

enriquecedor Caldo Triptona de Soja 

(TSB), levado à estufa por 24 horas a 

37ºC para favorecer o crescimento 

bacteriano. Comprovado o 

crescimento através da turbidez do 

meio, as amostras que apresentaram 

crescimento foram semeadas em 3 

placas de Petri com aproximadamente 

25ml de meios específicos e seletivos 

com Agar MacConkey para detecção  

 

 

 

de Escherichia coli, Agar Manitol para detecção de 

Staphylococcus aureus e  

Agar Salmonella Shigella (SS) meio seletivo para 

Salmonella.  

As placas semeadas foram levadas à estufa por 

24h/37ºC onde, após esse período se deu a 

análise do crescimento. Em seguida foram 

realizadas as provas de identificação.  Prova da 

Catalase a fim de identificar e ou diferenciar os 

gêneros Streptococcus ou Enterococcus e 

Staphylococcus ou Micrococcus. A Prova da 

Furazolidona utilizada para a diferenciação dos 

gêneros Staphylococcus ou Micrococcus e por fim 

a Prova da DNase e Novobiocina, utilizada para 

diferenciação das espécies. 

 

Resultados 
A análise por leitura do meio de cultura TSB 

mostrou a presença de crescimento bacteriano 

em todos os 54 exemplares. Contudo, bactérias 

Gram negativas como a entéricas E.coli não foram 

identificadas pelo meio Mc Conkey e tão pouco 

Salmonella com o meio SS.  

Somente o meio Manitol apresentou 

positividade no total das amostras 

analisadas, o que permitiu uma nova 

sequência de provas de identificação 

como coloração de Gram, provas de 

catalase, furasolidona, DNAse e 



                                                                           v. 11, n.1-2, 2017                                                ISSN 1982-3282 

13 

 

novobiocina, todos estes testes para 

identificação de gênero e espécie. 

Permitindo a identificação de 

Staphylococcus aureus e 

Staphylococcus saprophyticcus e 

Micrococcus.  

A tabela 1 mostra a frequência de 

microrganismos encontrados (%), nas 

análises das três coletas realizadas. 

Micrococcus sp foi o organismo 

identificado após a prova da catalase. 

A tabela 1 mostra a porcentagem dos 

micro-organismos encontrados nas 

diferentes coletas nas áreas A e B. 

 

Microrganismos 

Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 

Áreas Áreas Áreas 

A B A B A B 

S. aureus 
100% 

(9/9) 

89% 

(8/9) 

89% 

(8/9) 

78% 

(7/9) 

89% 

(8/9) 

78% 

(7/9) 

S. 

saprophyticcus 

0%    

(0/9) 

0% 

(0/9) 

11% 

(1/9) 

11% 

(1/9) 

11% 

(1/9) 

11% 

(1/9) 

Micrococcus 
0%  

(0/9) 

11% 

(1/9) 

0% 

(0/9) 

11% 

(1/9) 

0% 

(0/9) 

11% 

(1/9) 

Tabela 1- Frequência, em porcentagem, de microrganismos encontrados nas nove amostras coletadas 

em cada uma das três coletas realizadas.  

 
Discussão 

Comércios populares localizados na 

periferia de grandes cidades 

representam fonte de aquisição de 

produtos regionais facilitando o 

acesso destes produtos a população. 

Este trabalho coletou 54 amostras de 

ovos expostos em um destes 

comércios, em um bairro popular 

(Jardim Palmira) da cidade de 

Guarulhos localizada na região 

metropolitana de São Paulo, também 

chamada de Grande São Paulo.  

Signs et al (2011) avaliaram os riscos 

de segurança na exposição de 

alimentos no varejo para as 

populações de diferentes raças, etnias 

e níveis de renda e observou que 

quanto maior o nível sócio econômico 

do estabelecimento menor os níveis 

de contaminação, isso devido a 

climatização e condições de higiene e 

treinamento de funcionários(16). 

Neste trabalho utilizamos o IPVS para 

a caracterização da área de estudo e 

de acordo com o mapa de 

vulnerabilidade desta região, a área 

do comércio estudado variou entre 

vulnerabilidade média, baixa e muito 

baixa, indicando grupos heterogêneos 

de população.  

Populações nestes perfis encontrados 

têm maiores condições ao acesso a 

informação, justificando os tipos de 

bactérias encontradas. Neste 

comércio, a venda dos ovos ocorria 

por unidade-ovo (granel), 

possibilitando o manuseio do produto 

pelo consumidor, tornando a compra 

mais acessível a consumidores de 

baixa renda, ou que constituam 

famílias pequenas, além disso, o 
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comércio não possuía refrigeração o 

que contribui para o crescimento de 

agentes microbianos.  

Organismos da espécie 

Staphylococcus aureus representam 

fonte comprovada de contaminações 

alimentares (17) podendo envolver 

variados tipos de alimentos como 

carne e leite de origem bovina, queijo 

do tipo minas e laticínios (18-22), 

frutos(23) e também no solo como 

veículo de contaminação destes 

alimentos(24, 25). Além disso, existem 

relatos que sua presença também foi 

encontrada, entre outros subtipos em 

cães saudáveis e também em seus 

proprietários(26).  

Dessa forma, esta espécie foi 

encontrada em grande quantidade e 

na maioria dos exemplares coletados, 

tanto na área de circulação de 

funcionários como na área de 

circulação de clientes, portanto, o 

acondicionamento dos ovos em 

bandeja que possuam filmes plásticos 

de proteção ou tampas, pode ser uma 

alternativa para preservar a qualidade 

dos ovos, evitando a manipulação 

direta e assim a proliferação e 

disseminação de microrganismos(27).  

A espécie Staphylococcus 

saprophyticus foi a segunda espécie 

mais encontrada neste trabalho, e 

pode representar um problema de 

saúde pública, especialmente em 

jovens mulheres sexualmente ativas, 

podendo estar presente também em 

infecções do trato urinário(28), sendo 

um dos mais frequentes uropatógenos 

gram-positivos(29). Sua presença em 

culturas de sangue é rara, sendo 

muitas vezes atribuída somente a 

contaminação entre portadores de 

doenças hematológicas malignas, 

geralmente associada a contaminação 

cateteres (30).  

Foi identificada tanto nas áreas A 

quanto na B, mas somente na coleta 

dois e três, o que reforça a hipótese 

da má manipulação e higienização 

dos ovos como fator determinante 

de contaminação e por isso a 

necessidade de implantação de 

protocolos e treinamentos 

adequados a todos os funcionários. 

Espécies de Micrococcus são 

bactéria Gram positiva, com forma 

esférica pertencente à família 

Micrococcaceae. O gênero 

Micrococcus sp representou o 

terceiro grupo bacteriano 

encontrado e foi identificado, nas 

três coletas realizadas somente na 

área B, associada a circulação de 

clientes, e, portanto, exposta a uma 

maior variedade de agentes 

contaminantes.  

São geralmente considerados não 

patogênicos comensais que 

colonizam a mucosa, pele e 

orofaringe, podem estar presentes 

em utensílios cotidianos como 

secadores de cabelo(31) e telefones 

celulares (32), mas também podem 

estar presentes no ambiente 

hospitalar em centros cirúrgicos(33) 

e áreas afins pelo transporte de 

vetores como as formigas(34). Além 
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disso, reconhece-se agora que 

Micrococcus spp podem ser 

agentes patogênicos oportunistas 

em pacientes imunodeprimidos(35).  

A espécie mais comum é o Micrococcus 

luteus cujo habitat natural é, normalmente no 

solo, poeira, água e ar, e como parte flora 

normal da pele dos mamíferos. Também é 

considerado um contaminante nosocomial, 

podendo ser adquirido em unidades 

hospitalares, e normalmente em pessoas 

imunodeficientes, embora não patogênico 

pode estar associada a meningite, pneumonia, 

infecções do trato urinário (36). 

O gênero Salmonella é muito associado a 

casos de contaminação com ovos, entretanto, 

este trabalho não encontrou este gênero nos 

ovos pesquisados. Apesar dessa associação 

com ovos, muitos trabalhos comprovaram que 

este gênero não é encontrado com tanta 

facilidade na natureza, sendo necessários 

procedimentos de contaminação artificial para 

realizar pesquisas de invasão em ovos e 

outros alimentos (37). Fatores como espessura 

da casca e presença de rachaduras podem 

determinar as contaminações (23).  Além disso, 

a divulgação à população sobre casos de 

surtos alimentares relacionados à 

Salmonelose pode ter contribuído para o 

cuidado na escolha de fornecedores desses 

ovos(38-41). Será necessário um estudo mais 

abrangente onde se considere outros 

estabelecimentos e até outros fornecedores de 

ovos. 

Conclusão  

O estudo de identificação bacteriana 

mostrou a presença S. aureus grande 

maioria dos casos, e nas duas áreas 

estudadas, S. saprophyticus 

encontrada a partir da 2º coleta e 

Micrococcus somente na área de 

passagem de funcionários. Estes 

resultados contribuem para o 

conhecimento de bactérias presentes 

em cascas de ovos de 

estabelecimentos comerciais e assim 

permitem o no ajuste de políticas de 

saneamento e educação sanitária 

principalmente para consumidores 

vulneráveis.  
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